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			Prefácio

			Comecei a refletir sobre o conceito teológico de santidade ao tentar construir um relato satisfatório do que pode significar falar das Escrituras como “sagradas”. A ocasião para reflexão mais ampla nesta área veio com o convite para dar as palestras de Day-Higginbotham na Southwestern Baptist Theological Seminary em Fort Worth, Texas, em fevereiro de 2002. Os capítulos deste pequeno livro são uma ligeira ampliação dos textos dessas palestras conforme foram ministradas. Estou muito agradecido ao presidente e ao corpo docente da Southwestern por seu convite e sua hospitalidade, bem como aos pastores, alunos e professores de teologia que assistiram às palestras e discutiram-nas comigo. Também tenho uma dívida de gratidão com Victor Thasiah por sua pronta assistência em colocar o material em seu formato final.

			John Webster

			Oxford, junho de 2002 

		

	
		
			Introdução

			Este livro é um ensaio teológico cristão sobre santidade. Não se preocupa principalmente com questões de teologia ascética ou pastoral, embora tenha em mente as implicações do discurso teológico de santidade para a prática da vida cristã. Em vez disso, é escrito a partir de um ponto de vista particular e tenta articular algumas convicções sobre a substância da fé cristã e estabelecer alguns julgamentos sobre a natureza, o cenário e as tarefas da teologia cristã. No fundo, o que é oferecido aqui é um pequeno exercício de teologia dogmática, uma dogmática trinitária de santidade. Ambas as partes dessa designação – “dogmática” e “trinitária” – requerem um pouco mais de escrutínio à medida que abordamos a tarefa que temos pela frente.

			Em primeiro lugar, o que se segue é uma parte da teologia dogmática cristã. A teologia é um ofício da igreja de Jesus Cristo. É devidamente realizada na esfera da igreja, isto é, na região da comunhão humana que é trazida à existência e sustentada pela atividade salvífica e pela presença de Deus. 
A teologia é um dos efeitos dessa presença salvadora; é uma das atividades da razão transfigurada pela renovação da vida e da história humanas que o Santo Deus realiza nas suas obras e manifesta na sua palavra. As obras divinas de renovação culminam na ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos, sua exaltação sobre todas as coisas e sua concessão de uma nova vida no poder do Espírito. Por meio do Espírito, Jesus Cristo, o Exaltado, gera um novo modo de vida humana comum, a vida da igreja. Participar dessa vida humana comum, ouvindo o evangelho em comunhão sob a palavra de Deus e vivendo juntos sob os sinais do batismo e da ceia do Senhor, é existir em uma esfera na qual o poder ilimitado de Deus é liberado e se estende por toda a vida humana: moral, política, cultural, afetiva, intelectual. A razão, como tudo o mais, é refeita na esfera da igreja; e a razão teológica é uma atividade da mente regenerada voltada para o evangelho de Jesus Cristo, que constitui a origem e vocação da igreja.

			A teologia é um ofício da igreja. Quando a igreja e a teologia são moldadas em santidade pelo evangelho, então o trabalho da teologia é aquele para o qual o teólogo é chamado e nomeado e para o qual o teólogo está equipado, a fim de realizar uma tarefa particular. Teologia não é pensamento ou expressão livres, se por “livre” queremos dizer desapegado a qualquer conjunto de objetos ou esfera de investigação. Teologia não é liberdade de expressão, mas discurso sagrado. É separado por seu objeto e ligado à ele – isto é, o evangelho – e à comunhão dos santos na qual o evangelho é ouvido como julgamento e consolação divinos – isto é, a igreja. Somente quando trabalha sob a tutela, autoridade e proteção da igreja é que a teologia é livre. “Igreja“, é claro, deve ser entendida espiritualmente, e não apenas naturalmente, como o domínio no qual a vida humana comum é santificada pelo Espírito Santo e transformada na comunhão dos santos. A teologia está sob a tutela da igreja porque só pode cumprir seu ofício se for instruída por imersão nas práticas intelectuais e espirituais do sanctorum communio em toda a sua variedade. A teologia está sob a autoridade da igreja porque é uma ciência “positiva”, um modo de investigação racional que recebeu um assunto definido, apreendido na igreja de Jesus Cristo, na qual ele se dá a conhecer. A presença em autossacrifício de Cristo na igreja é a lei da teologia, a realidade que governa a razão teológica. A teologia está, portanto, sob a autoridade da igreja porque a igreja, por sua vez, está sob a autoridade totalmente legítima e vivificante da verdade do evangelho. E a teologia está sob a proteção da igreja porque o que salvaguarda a veracidade da teologia não é o exercício do escrúpulo crítico, mas o temor daquele que é o Senhor da igreja.

			Qual é a tarefa da teologia assim descrita? Quando não é dominada pela arbitrariedade ou autoconfiança ou ceticismo quanto ao seu objeto, a teologia participa da obra de edificação da igreja. Não faz isso por sua própria força e sem ajuda, mas dando testemunho do Cristo ressuscitado que fala a sua palavra. Por meio do Espírito, Cristo anuncia sua presença vivificante, alimenta a igreja e a faz crescer em si mesmo. A tarefa particular da teologia é testificar a verdade do evangelho na esteira da própria autotestificação de Cristo. A teologia edifica ao testificar do evangelho como promessa e afirmação da verdade. No trabalho teológico da igreja, o evangelho é articulado como a norma de louvor, confissão e ação da igreja, e a base da compreensão da igreja sobre a natureza e a história humana. Ao buscar articular o evangelho no sanctorum communio, a teologia se concentra em duas tarefas fundamentais, a saber, a exegese e a dogmática. A exegese é de importância supremamente crítica, porque o principal instrumento por meio do qual Cristo publica o evangelho é a sagrada Escritura. Exegese é a tentativa de ouvir o que o Espírito diz às igrejas; sem isso, a teologia não pode nem começar a cumprir seu ofício. A dogmática é complementar, mas estritamente subordinada à tarefa exegética. Não é um aprimoramento da sagrada Escritura, substituindo a linguagem informal e ocasional da Escritura por formas conceituais que são mais organizadas, mais sofisticadas ou mais firmemente fundamentadas. Em vez disso, a dogmática busca simplesmente produzir um conjunto de relatos flexíveis do conteúdo essencial do evangelho como é encontrado na sagrada Escritura, com o objetivo de informar, orientar e corrigir a leitura da igreja. A dogmática tenta uma “leitura” do evangelho que, por sua vez, auxilia a leitura da igreja. O desenvolvimento de tal “leitura” do evangelho envolve, é claro, o desenvolvimento (ou anexação) de vocabulários conceituais e formas de argumento cujo alcance e sofisticação podem parecer distantes das expressões mais imediatas e urgentes das Escrituras. Mas, embora a sofisticação técnica não seja isenta de perigos, ela só é viciosa quando se deixa escapar do fim adequado da teologia, que é a edificação dos santos. Quando esse fim é mantido em vista e permite-se que governe o trabalho da teologia, então a dogmática pode ser buscada como uma modesta obra da razão santificada, sendo transparente para com o evangelho e prestando seu serviço na igreja como a escola de Cristo.

			O relato da santidade que é oferecido aqui é um exemplo prático dessa compreensão da tarefa da teologia cristã em seu ambiente eclesial. Essa compreensão da teologia goza de pouco prestígio contemporâneo e é comumente considerada ingênua, assertiva, autoritária e, acima de tudo, fechada. Uma boa parte da teologia sistemática ou dogmática contemporânea tende, em contraste, a ser coloquial ou comparativista em sua abordagem. Teologias “conversacionais” (uma geração antes, poderia tê-las chamado de “correlacionais”) constroem a teologia cristã recorrendo a uma ampla gama de fontes culturais, filosóficas e religiosas para desenvolver um relato da fé cristã por meio da elaboração de associações e interrogações que ocorrem à medida que o Cristianismo fala aos outros. Teologias “comparativistas” procuram identificar temas comuns nas religiões do mundo e interpretá-los como manifestações de uma única fonte de valor último. Ambas acreditam que, somente resistindo ao confessional e ao positivo, a teologia cristã pode garantir oportunidades de gerar uma contribuição para a esfera pública.

			Em contraste, o tipo de teologia empreendida aqui é menos otimista sobre as perspectivas de tais comparações. É mais natural pensar na cultura anfitriã, não como Atenas, mas como Babilônia. A teologia tem plena consciência da ameaça de maldade na vida da mente. E é intensiva antes de ser extensa. Isto é, seu trabalho está focado em uma gama bastante restrita de textos (o cânone bíblico) conforme eles foram lidos e discutidos na realidade complexa, embora unificada, que chamamos de tradição da igreja. No entanto, embora seja intensiva dessa forma, não é estável ou estabelecida. A persistência com que volta ao seu tema singular é uma tentativa de enfrentar a realidade do evangelho como fonte permanente de inquietação, desconforto e renovação de vocação. A intensidade desse tipo de teologia não é a energia dirigida internamente de um mundo de ideias alcançado e separado, mas aquela de uma forma de pensar que pode ser chamada de escatológica – sempre, isto é, emergindo de sua própria dissolução e reconstituição pela presença do Deus santo.

			O que, em segundo lugar, está envolvido em uma dogmática trinitária de santidade? Colocado em sua forma mais simples, um relato trinitário da santidade faz duas afirmações relacionadas. A primeira diz respeito à doutrina própria de Deus, ou seja, que Deus é santo como Pai, Filho e Espírito. A segunda afirma que o Deus triúno é o Santo em nosso meio; sua santidade é um modo de relação com as criaturas que ele santifica e chama à santidade. Uma explicação dogmática da santidade não se preocupa simplesmente em oferecer uma explicação das propriedades divinas imanentes; nem é uma elaboração de uma espiritualidade ou ética da santificação humana. Em vez disso, sua preocupação é com o caminho percorrido pelo santo Três-em-um que, no cumprimento majestoso de sua própria liberdade, elege, reconcilia e aperfeiçoa a criatura para a santa obediência. Consequentemente, não pensa na santidade divina abstraída dos atos santificadores de Deus pro nobis,1 nem na santidade humana isolada da eleição, da salvação e da obra do Espírito santificador. Essa é a diferença que a doutrina cristã da Trindade faz em um relato teológico da santidade.

			Embora os capítulos que se seguem sejam todos moldados por afirmações trinitárias, há muito que eles não tentam fazer. 
Eles presumem, em vez de defender, a visão de que a doutrina cristã de Deus é a doutrina da Trindade; e não oferecem nenhum tratamento dos conceitos primários da teologia trinitária, como pessoa, unidade, processão, missão e similares. Nem dão qualquer explicação extensa de questões gerais sobre o que está envolvido em predicar a Deus uma propriedade como a santidade. Embora o livro tenha implicações para tais questões, minha preocupação aqui é bem mais restrita; tento mostrar como um relato trinitário da santidade de Deus contém dentro de si uma maneira particular de pensar a relação e ação de Deus sobre as criaturas, relato que recusa tanto sua separação radical quanto sua confusão. Barth (um tanto bizarramente considerado por muitos como um trinitário relutante) coloca a questão assim:

			O pensamento trinitário força a teologia [...] a ser totalmente séria sobre o pensamento de Deus em pelo menos dois lugares: primeiro, no ponto em que trata-se de uma ação de Deus em relação ao homem, e, em segundo lugar, no ponto em que trata-se de uma ação do homem em respeito a Deus. Está ciente de Deus como a Palavra do Pai que é falada ao homem e como o Espírito do Pai e da Palavra que capacita o homem a ouvir a Palavra. Não pode buscar ter apenas um centro, um sujeito, apenas porque seu sujeito é Deus. À proporção que buscasse resolver-se em mero ensino da ação de Deus em relação ao homem, em puro ensino da Palavra, isso se tornaria metafísica. E à proporção em que buscasse resolver-se em um ensino da ação do homem em relação a Deus, em um ensino puro do Espírito, isso se tornaria misticismo. Não obstante, a primeira seria um pequeno ensino puro da Palavra de Deus, enquanto a segunda seria um pequeno ensino puro do Espírito de Deus. Um ensino puro da Palavra levará em consideração o Espírito Santo como a realidade divina na qual a Palavra é ouvida, assim como um ensino puro do Espírito do Filho levará em conta a Palavra de Deus como a realidade divina na qual a Palavra nos é dada. Foi com esse pensamento em mente que os Reformadores propagaram o ensino da Palavra de Deus em sua correlação com a fé como obra do Espírito Santo no homem.2

			Uma dogmática cristã da santidade não é metafísica, porque o Deus santo, alcançando o mundo no Filho e no Espírito, é o santificador; nem é misticismo (ou moralismo), porque a realidade humana é santa apenas na dependência do Espírito do Filho que santifica. Assim, como Barth coloca, uma dogmática trinitária da santidade “não pode buscar ter apenas um centro, um sujeito”, precisamente porque “seu sujeito é Deus” – Deus conhecido como santo na Palavra encarnada e no Espírito que dá vida. E assim o relato da santidade do Deus triúno como santidade criadora de comunhão no capítulo 2 é seguido, no capítulo 3, por um relato da santidade da igreja e, no capítulo 4, por um esboço da santificação individual do cristão: apenas dessa maneira podemos traçar até o seu fim a trajetória da obra do Deus triúno. Ao abordamos essa tarefa, no entanto, devemos primeiro fazer uma pausa para considerar o que significa falar da santidade da teologia.

			
				
					 N. R. :Expressão latina cujo significado é “por nós”. 

				
				
					 K. Barth, Protestant theology in the nineteenth century: its background and history (London: SCM Press, 2001), p. 444-5.

				
			

		

	
		
			1 | A santidade da teologia

			I

			O texto a seguir é um conjunto de reflexões acerca da santidade de Deus a partir do ponto de vista da dogmática Cristã. A dogmática é frequentemente caricaturada como ciência não santa que reduz as práticas da piedade a proposições sem vida. Longe disso: a dogmática é a deleitosa atividade na qual a igreja louva a Deus ao ordenar seu pensamento na direção do evangelho de Cristo. Estabelecida em meio ao louvor, arrependimento, testemunho e serviço do povo santo de Deus, a dogmática — como toda teologia cristã — direciona a atenção da igreja às realidades que o evangelho declara e, responsavelmente, tenta fazer dessas realidades uma questão de pensamento. A missão deste curto estudo é buscar aprender como o evangelho ordena nosso pensamento no elevado assunto da santidade de Deus.

			À medida que tratamos desse tema, é imperativo mantermos em mente dois requisitos básicos para pensar de modo cristão a respeito de Deus. O primeiro é que precisamos entender que o pensar teológico sobre a santidade é em si um exercício de santidade. A teologia é um aspecto da santificação da razão, isto é, do processo em que a razão é mortificada e vivificada pela aterrorizadora e misericordiosa presença do santo Deus. Sem a santificação — sem ser alcançado por Deus e purificado para o serviço de Deus na comunhão dos santos —, o trabalho do pensamento teológico é infrutífero. O segundo requisito para pensar de maneira cristã a respeito da santidade de Deus é que precisamos nos certificar de que estamos pensando acerca do verdadeiro Deus, e não acerca de algum Deus de nossa própria invenção. O falar teológico sobre a santidade de Deus se apoia na mesma regra de qualquer outro falar teológico, a saber, que ele é verdadeiro apenas à medida que busca seguir a realidade de Deus dada. Essa realidade dada é a gloriosa e livre autoapresentação de Deus como Pai, Filho e Espírito, o Santo no meio de nós, estabelecendo, preservando e aperfeiçoando a justa comunhão com o povo santo de Deus.

			Na linha desses dois requisitos básicos, esse primeiro capítulo aborda a questão: em qual espécie de pensamento nos engajamos quando pensamos teologicamente acerca da santidade de Deus. A partir daí, os capítulos subsequentes consideram três temas primários: a natureza da santidade de Deus como Pai, Filho e Espírito; a santidade da igreja; e a santidade do cristão. Esses últimos capítulos, então, cobrirão a santidade em conexão com a doutrina de Deus, a doutrina da igreja e a doutrina da santificação cristã. Um ponto crucial para nosso entendimento desses três temas é que não se pode isolar um dos outros, pois a santidade do Deus triúno é uma santidade que se direciona às criaturas de Deus como santidade que cria comunhão. O Deus que é triplamente Santo é o Santo em nosso meio; e, por isso, santidade é um conceito relacional, um modo de confessar que encontramos o Santo em suas obras como Pai, Filho e Espírito, ou não o encontramos.

			Com tais pensamentos em mente, nos dirigimos ao primeiro tema, que é a santidade da teologia. A fim de dar forma ao nosso pensar, ofereço uma proposição como base para nossa reflexão:

			Uma teologia cristã da santidade é um exercício da razão santa; ela tem como contexto e conteúdo a presença revelatória da santa Trindade que é apresentada na santa Escritura; trata-se de uma iniciativa empreendida em oração dependente do Espírito Santo; é um exercício realizado na comunhão dos santos, servindo à confissão do povo santo de Deus; é um trabalho em que a santidade é aperfeiçoada no temor de Deus; e seu objetivo é a santificação do nome santo de Deus.

			A apresentação abaixo simplesmente elabora essa proposição, a fim de nos esclarecer como o evangelho ordena nosso pensar.

			II

			Uma teologia cristã da santidade é um exercício da razão santa. A teologia cristã é um aspecto da santificação da razão; a condição fundamental para o raciocínio teológico é a separação da razão, por Deus, bem como ser tomada, por Deus, para seu serviço. Assim como todo outro aspecto da vida humana, a razão é uma área da obra santificadora de Deus. A razão também — junto da consciência, da vontade e das afeições — precisa ser reconciliada com o santo Deus se quiser funcionar bem. E a boa teologia cristã somente ocorrerá se estiver enraizada na reconciliação da razão pela presença santificadora de Deus.

			Esse discurso confronta algumas profundas convenções intelectuais e espirituais da cultura moderna. A modernidade tem, de modo característico, considerado a razão como uma faculdade “natural” — uma qualidade padrão, invariável e fundacional da humanidade, uma capacidade ou habilidade humana básica. Como faculdade natural, a razão, crucialmente, não está envolvida no drama da obra salvadora de Deus; ela não é caída, e, portanto, não precisa ser julgada, tampouco reconciliada ou santificada. A razão simplesmente é; ela é a humanidade em sua natureza intelectual. Consequentemente, a razão “natural” tem sido considerada como razão “transcendente”. A razão se posiciona fora e acima de toda convicção possível, de toda forma de vida particular e histórica, observando-as e julgando-as à distância. A razão não participa na história, mas faz julgamentos acerca da história; ela é um legislador intelectual transcendente e soberano e, assim, não responde a ninguém, a não ser a si mesma.

			Essas concepções da razão se tornaram tão profundamente incorporadas na cultura moderna e em suas instituições intelectuais mais prestigiadas que se tornaram quase invisíveis a nós. Mas para a confissão cristã, essas concepções estão
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